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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que os fatos desse livro são baseados em acontecimentos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.  


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos na obra, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.












CARTA AO LEITOR


Prezados irmãos, salve Cristo!


É com grande satisfação que me apresento para mais um trabalho.


Nessa história verídica, por meio de uma narração “nua e crua”, eu relato os acontecimentos que marcaram a caminhada de um grupo cármico.


Não peço que acreditem em minhas palavras, vocês têm o direito e devem duvidar, mas selecionem e guardem no coração aquilo que pode ser útil durante a jornada. Quando o estudo volta-se para o espírito, o melhor conselheiro é o coração, então ouça com carinho e respeito o que ele vos fala. 


O objetivo principal dessa obra é exemplificar e elucidar sobre as complicações que mantêm o espírito desencarnado preso aos restos mortais.


Por meio de Luchito é possível colher informações detalhadas e precisas que expõem o sofrimento daqueles que se perdem no materialismo e, após o desencarne, encontram a prisão de carne.


O caso de nosso amigo segue por caminhos espantosos e vai de encontro a um nível de sofrimento inenarrável, que infelizmente acontece com vários irmãos. No livro “Memórias de Um Malandro", nosso companheiro Clóvis relatou uma situação semelhante, mas que certamente não alcançou proporções tão assustadoras. 


Após a morte biológica, muitos espíritos se prendem às próprias inferioridades e padecem com a agonia da carne carcomida, povoada por larvas, baratas, cobras, e diariamente visitada por ratos famintos. Essa obra vem com a missão de despertar os leitores, levá-los a patamares mais elevados de consciência e evitar esse tipo de sofrimento. 


Além de mostrar as tristezas do espírito preso à matéria, eu tento explicar como as múltiplas dimensões são criadas e interferem na vida de encarnados e desencarnados.


Não é fácil esmiuçar esse tipo de informação e transformá-la em uma linguagem acessível, mas espero ser claro e objetivo para que a compreensão chegue a todas as mentes e corações. 


Desde já, peço que os leitores mais sensíveis tenham cautela, e aqueles que se impressionam demasiadamente evitem a leitura. A proposta deste trabalho é expor claramente os fatos, os diálogos e atitudes de todos os envolvidos, dessa forma, torna-se impossível abrandar alguns relatos. 


É com muito carinho e respeito que digo: Essa leitura exige coragem e muita vontade de conhecer a verdade!


Nossa intenção não é assustar, mas sim, mostrar a realidade e preparar aqueles que buscam conhecimento da vida após a morte.


Todo espírito opera em uma frequência, se ele está em paralelo com vibrações mais elevadas, após o desencarne encontrará dimensões análogas, o mesmo se aplica para os que operam em frequências baixas. Então, perguntem-se o que ressoa em seu campo vibratório!


Espero que esse trabalho cumpra com o seu objetivo e ofereça informações, respostas e integração espiritual para aqueles que buscam conhecimento.


Todos os estudos sobre o espírito, esteja ele encarnado ou desencarnado, estão intimamente ligados com o autoconhecimento, criam uma ponte com o TODO e com aquilo que há de mais elevado. 


Desejo leitura proveitosa e muitos aprendizados. 






Hector – 29 de Janeiro de 2023








Capítulo I


O Plano Imperfeito 






No último mês de 1950, enquanto a garoa fina caía sobre a bela Madri e o vento gelado aumentava a sensação de frio, os pedestres caminhavam com urgência e retornavam ao conforto do lar aquecido.


Por volta das dezenove horas, pouco a pouco, os alunos preenchiam a classe da conceituada faculdade de medicina, considerada a mais exigente e gabaritada da Espanha.


O espaço ocupado por apenas quinze assentos era a prova de que somente um número seleto de candidatos conseguia a tão cobiçada vaga. 


Em meio ao silêncio, a atmosfera de tensão pairava ao redor dos alunos, que ansiosamente aguardavam a chegada do professor e a entrega das notas, um bilhete de passagem para as sonhadas férias ou a sentença da reprovação.


Com os olhos fixos no relógio pendurado sobre a lousa, Amerlinda roía as unhas e imaginava o sermão da mãe. 


A jovem de família humilde e órfã de pai, que acabara de completar 24 anos, diariamente sonhava com o título de pediatra e o fim dos longos sermões da mãe.  


Pressentindo o pior, Amerlinda puxou o ar com força, ajeitou os óculos e, ao olhar para a porta, notou a entrada de Gustavo. 


O rapaz de cabelos castanhos encaracolados, corpo baixo e gorducho, bochechas rosadas e grandes olhos amendoados, sentou-se ao lado de Amerlinda e perguntou:


— Você acha que foi bem na prova? 


Amerlinda abaixou a cabeça e respondeu com pesar:


— Acho que não, mas sei que passei perto! E você? Foi bem na prova? 


Apegado às prazerosas tardes de descanso, Gustavo se lembrou da costumeira procrastinação, sentiu profundo arrependimento e confessou com olhar lacrimoso:


— Eu não estudei! Sei que me saí muito mal, não sabia nada! 


— Guto! Por que você não estudou? 


— Ora, eu estava muito ocupado e, quando dei por mim, já estava no dia do teste! 


Amerlinda meneou a cabeça mostrando reprovação, olhou para a porta e disse:


— A Valéria chegou, vamos ver se ela se saiu bem. 


Notando o semblante aflito dos colegas, Valéria sentou-se atrás de Amerlinda e perguntou com um sorriso despreocupado:


— O que aconteceu? Que cara é essa? 


Gustavo secou os olhos úmidos e perguntou:


— Você foi bem na prova? 


Valéria sacudiu os ombros e disse:


— Não sabia nada! Merda nenhuma! Já sei que vou repetir a matéria, estou até conformada! 


Contendo o choro, Gustavo murmurou:


— Meu pai vai morrer do coração! 


Carlos, que entrou às pressas, mas ouviu parte da conversa, sentou-se atrás de Gustavo e perguntou de maneira debochada:


— O que é isso, Guto? Não me diga que vai chorar? 


Novamente, Amerlinda olhou com reprovação e pediu:


— Pare com isso, Carlos! Para você é muito fácil, seu pai é dono da metade da Colômbia e tem dinheiro para bancar suas contas, nós não temos a mesma sorte!


Valéria balançou a cabeça concordando e afirmou:


— Você sempre dá um jeitinho de escapar das encrencas!


Com um sorriso arrogante, Carlos alisou o cabelo cuidadosamente penteado para trás, arrumou a gola da camisa, alisou o blazer e respondeu:


— O dinheiro movimenta o mundo e as pessoas são corruptas! Apenas faço a minha parte!


Amerlinda respondeu com convicção:


— O professor Duarte é incorruptível, ele não vai aceitar o seu suborno!


— Não? Tem certeza? Aposto que ele aceita! Na frente de um maço de notas, todos se corrompem!


Interrompido por Juan Pablo, que rapidamente se sentou próximo ao grupo, Carlos perguntou:


— Como você foi na prova?


Juan Pablo esfregou as mãos geladas e respondeu:


— Muito mal! Muito mal! Meu Deus do céu, meu pai vai me matar! Não quero nem pensar, ele vai me arrancar o couro!


Mantendo o sorriso debochado, Carlos perguntou:


— Não me diga que você apanha do seu pai?


Juan hesitou por alguns instantes, lembrou-se das duras palavras acompanhadas por agressões físicas e respondeu com acanhamento:


— Meu pai está sempre nervoso e trabalha muito para pagar os meus estudos! Ele odeia o ofício de sapateiro e quer que eu tenha um futuro melhor! Às vezes, ele se excede um pouco e parte para a agressão.


Diante da confissão, Carlos se apiedou, bateu levemente no ombro de Juan Pablo e disse:


— Calma, nós vamos dar um jeito! Esse filho da puta não vai reprovar todo mundo!


Gustavo falou com voz trêmula:


— Vai reprovar sim! O Duarte não tem piedade! A prova estava muito difícil!


Valéria completou com irritação:


— Duarte é um desgraçado! Fez uma prova para ferrar os alunos!


Amerlinda defendeu:


— Não é assim! Ele fez o trabalho dele! Deveríamos ter estudado mais!


Carlos interrogou com petulância:


— Então, por que você não estudou mais?


— Eu estudei durante o tempo livre, preciso ajudar a minha mãe com as costuras, como acha que pagamos as nossas contas?


Carlos lembrou-se das dificuldades financeiras dos colegas e afirmou:


— Vamos dar um jeito nisso! Eu já falei, o dinheiro movimenta o mundo, esse filho da puta não é diferente dos outros, aposto que vai se curvar diante da oferta!


Ao ver o professor parado na porta, Amerlinda se arrumou na cadeira, todos os alunos ocuparam seus lugares e foram tomados pela agitação íntima.


Com os olhos cerrados e um maço de provas nas mãos, Duarte deu alguns passos, parou diante da classe, observou atentamente rosto por rosto, fixou os olhos em Gustavo e perguntou:


— Gustavo, o que tem de errado com você?


Prontamente, Gustavo foi tomado pela taquicardia, sentiu as mãos geladas e gaguejou:


— Na-nada, professor!


— Nada? Não é possível! Deve ter algo errado! Você está com problemas em casa? Seus pais te batem?


— Não, professor! Meus pais são muito amorosos!


Duarte entregou a prova para Gustavo e falou com notável decepção:


— Você tirou a nota mais baixa! Para ser franco, eu nem terminei a correção!


Com olhar entristecido, Duarte colocou a mão no peito e desabafou:


— Veja bem, eu sou um professor dedicado, esse tipo de situação faz eu me sentir um incompetente, às vezes me pergunto o que estou fazendo aqui! 


Gustavo olhou a folha riscada de vermelho, se debruçou sobre a carteira, apoiou a cabeça nos braços e choramingou:


— Meu Deus, o que vou fazer?


Duarte contorceu o rosto e enfatizou:


— Vai me ver novamente no próximo semestre! Não se preocupe, teremos mais seis meses juntos!


Gustavo levantou o corpo, estalou os olhos e implorou:


— Por favor, professor! Não diga isso, meu pai vai ter um ataque do coração!


— Pois deveria ter pensado nisso antes e estudado mais! Não sei por que, mas posso até vê-lo deitado no sofá lendo revistas em quadrinhos!


Gustavo enrubesceu, lembrou-se das dezenas de revistinhas e negou:


— Não é verdade, professor! Eu passo as tardes estudando!


No fundo da sala, Francisco gritou:


— É mentira! Eu já vi o Goto mostrando as revistinhas! Fala a verdade, Goto!


Duarte arqueou a sobrancelha e indagou:


— Goto? Eu pensei que seu apelido fosse Guto!


Outra vez, o aluno do fundo se pronunciou entre gargalhadas:


— É Goto de Gordo, professor!


Ante a risada dos colegas, Gustavo se encolheu, secou a lágrima que insistia em descer pelo canto do olho e se calou.


Duarte suspirou com pesar, levantou a mão mostrando a folha e pediu:


— Francisco, já que está tão animado, venha pegar a sua prova!


Mostrando inabalável confiança, Francisco seguiu até o professor, pegou a prova, abriu um largo sorriso e perguntou:


— Nove e meio pontos? Mas acertei tudo! Eu mereço uma nota dez!


— Nota dez é apenas para os mestres, e o único mestre nessa sala sou eu! Se contente com um nove e meio e vá para casa!


Francisco dobrou a prova, esfregou as mãos com satisfação e perguntou:


— Posso ir mesmo?


— Sim, sim! Vá, você está de férias! Aproveite!


Sem perder tempo, Francisco pegou a mochila, olhou com desprezo para os colegas e saiu de cabeça erguida e sorriso provocativo.


Percebendo a aflição de Amerlinda, Duarte entregou a prova e lamentou:


— Que lástima! Filha, você quase conseguiu, faltou pouco, muito pouco!


Amerlinda avaliou a prova e questionou:


— Reprovei por meio ponto?


Duarte enrugou a testa, olhou com pesar e respondeu:


— Preciso ser justo, não posso dar nota de graça! Se abrir exceções para você, sou obrigado a fazer o mesmo para todos!


Correndo o olhar para Valéria, Duarte balançou a cabeça, mostrando desapontamento, entregou a folha e reclamou:


— É uma vergonha! Vocês não podem imaginar o quanto esses resultados me decepcionam! Valéria, a sua nota está entre as mais baixas, perdeu apenas para o Gustavo! 


O professor bufou, alisou a testa e disse:


— Meu Deus, o que acontece com vocês? Parece que passam a vida de pernas para o ar! Por acaso ainda não perceberam que estão na faculdade mais renomada da Espanha? Daqui saem os melhores médicos do país! Se quiserem se formar, terão que se dedicar muito mais! Sabem quantos candidatos sonham com uma vaga em nossa universidade?


Juan Pablo uniu as mãos diante do peito e implorou:


— Por favor, professor! Diga, eu fui aprovado?


— É óbvio que não! Vocês cinco ficaram abaixo da média! 


Juan Pablo justificou:


— Mas eu tirei uma nota satisfatória naquele trabalho em grupo!


— Mas não foi o suficiente, você acertou apenas três questões na prova! Veja com seus próprios olhos, é lastimável! Sinto-me uma porcaria de professor!


Carlos se precipitou na direção do professor e solicitou:


— Quero ver a minha prova!


Duarte entregou a folha e disse:


— Veja! É uma vergonha! Parece que Amerlinda foi a única que estudou um pouco!


Aproveitando o ensejo, Amerlinda apelou:


— Não posso fazer um trabalho? Por favor, professor, falta apenas meio ponto!


Mostrando-se irredutível, Duarte balançou a cabeça negativamente e perguntou:


— Você acha justo com os seus colegas?


Amerlinda olhou para baixo, cruzou os braços e emudeceu.


Antecipando a surra e sentindo os dolorosos golpes, Juan Pablo apelou:


— Professor, eu faço qualquer coisa! Não posso voltar para casa e falar para o meu pai que fui reprovado em anatomia, ele vai me matar!


Gustavo se juntou ao colega e engrossou o apelo:


— Meu pai tem problemas no coração, ele vai passar mal! Por favor, professor, por favor!


Fingindo não ver a aflição do reduzido grupo, Duarte entregou o restante das provas, dispensou os aprovados, por alguns instantes observou os alunos com olhar suplicante e aconselhou:


— Se vocês pretendem se formar em medicina, está na hora de mudar! Isso não é brincadeira! Daqui saem apenas profissionais competentes que fazem jus ao nome da Universidade! Como é possível formar um médico que não conhece anatomia?


Gustavo secou as lágrimas e disse com voz chorosa: 


— Eu prometo que vou estudar mais! O que vamos fazer agora?


Irritado com a postura do professor, Carlos falou com rispidez:


— Mas que merda! Pare de chorar, Goto!


Amerlinda retrucou:


— Não o chame de Goto! Isso é horrendo!


Valéria falou entre risos:


— Mas o Gustavo é gorducho!


Juan Pablo apelou:


— Por favor, gente! Fiquem quietos, o professor quer falar!


Quando os alunos se calaram, Duarte encostou-se à mesa, cruzou os braços, esfregou o queixo e se queixou:


— Vocês parecem crianças! Eu sabia que isso ia acontecer! Já vi essa cena outras vezes! Muitos alunos passam o semestre de brincadeira e depois entram em desespero!


Amerlinda perguntou com os olhos cheios de esperança:


— O senhor vai dar mais um trabalho?


Duarte arqueou a sobrancelha, contorceu o rosto e perguntou:


— Você acha justo com os seus colegas que foram aprovados? Eles se esforçaram para tirar ótimas notas! Acha correto eu dar um simples trabalho para vocês?


Amerlinda respondeu com acanhamento:


— Não é justo, o senhor tem razão! 


Certo de que Duarte estava pronto para se corromper, Carlos perguntou com impaciência:


— O que o senhor quer?


Ciente dos atos ilícitos de Carlos, que habitualmente subornava os funcionários da universidade, Duarte olhou fixamente e afirmou:


— Eu quero formar ótimos profissionais! Apenas isso! Não sou o tipo de professor que dá nota para alunos incompetentes! Se quiserem passar na minha matéria, terão que provar capacidade! Ou por acaso são burros?


Carlos engoliu o nó na garganta e se calou.


Com o coração aos saltos, Juan Pablo perguntou:


— O senhor pode nos ajudar?


— Sim, eu vou ajudá-los, mas terão que se esforçar muito e fazer mais uma prova! Preparem-se, nesse teste final eu serei mais exigente!


Valéria revirou os olhos e reclamou:


— Outra prova?


Duarte respondeu com ironia:


— Sim, senhorita! Outra prova, ou prefere ir para casa e me encontrar no semestre que vem?


Amerlinda interrogou:


— Como é essa prova?


Duarte fez uma pausa, refletiu e respondeu com energia:


— A prova é sobre uma aula prática!


Juan Pablo questionou:


— Aula prática? Como assim? Vamos abrir um cadáver?


Duarte meneou a cabeça concordando e explicou:


— Sim! Vão até o necrotério da universidade, falem com o Garcia e peçam um exemplar para estudo.


Valéria contorceu o rosto e disse:


— Não vou abrir um defunto!


Gustavo falou em prantos:


— Meu Deus! Vamos ter que abrir um morto!


Indignado com a postura dos alunos, Duarte clamou:


— Sejam adultos! O que vocês querem? Nota de graça? Se quiserem passar nessa matéria, tratem de fazer o que eu expliquei! Conversem com o Garcia e marquem um horário para uma aula prática!


Amerlinda argumentou:


— Mas, professor, nós nunca estudamos um cadáver!


— Existe a primeira vez para tudo! Vocês estão no segundo ano da faculdade, em breve terão muitas aulas práticas e precisam se habituar à ideia!


Carlos deu de ombros e disse:


— Por mim, tudo bem, não vejo problemas!


Juan Pablo perguntou:


— Basta falar com o professor Garcia?


— Sim, falem para o Garcia que vocês estão quase reprovados e precisam de uma aula prática para fazer a prova final!


Valéria perguntou:


— E quando vai ser essa prova?


— Na segunda-feira à noite!


Gustavo falou com aflição:


— Mas hoje é quinta-feira! Não vai dar tempo! E se não conseguirmos um defunto?


Duarte bufou, reuniu o pouco de paciência que ainda restava e explicou:


— Os finais de semana são períodos tumultuados, sempre aparecem indigentes no necrotério. Falem com o Garcia, ele vai conseguir um exemplar! Façam a aula prática, estudem e se preparem, segunda-feira, às 19 horas, estarei aqui para aplicar a prova final! Quem não estiver de acordo pode ir para casa e voltar no semestre que vem!


Os alunos se entreolharam, concluíram que estavam em apuros e, depois de alguns instantes, Juan Pablo respondeu:


— Está bem, professor, nós aceitamos! Faremos como o senhor instruiu!


— Muito bem, então nos encontramos segunda-feira! Faço votos de bons estudos!


Quando Duarte saiu, o silêncio opressor se estendeu entre os alunos, que imediatamente se entregaram ao completo desânimo.


Após alguns minutos de abatimento, Juan Pablo levantou a cabeça e afirmou:


— Vamos sair dessa! Não podemos desistir!


Amerlinda disse:


— Mas nunca tivemos uma aula prática, sequer sabemos como examinar um corpo!


Carlos se levantou, pegou a pasta e falou com tranquilidade:


— Não sei o que vocês vão fazer, mas eu vou resolver isso do meu jeito! O dinheiro movimenta o mundo, alguém vai aceitar a minha proposta e vou ficar livre dessa prova!


Amerlinda suspirou, mostrando cansaço, e pediu:


— Sente-se, Carlos, ou por acaso pretende nos abandonar?


Carlos olhou para os colegas, por breves instantes cogitou a possibilidade de abandonar o grupo, mas por fim decidiu atender ao pedido de Amerlinda e respondeu:


— Não vou abandonar ninguém, mas acho tudo isso um exagero! Esse desgraçado quer ferrar com a gente!


Amerlinda defendeu:


— Ele quer fazer as coisas certas! O professor Duarte é um homem justo e honesto!


 — Eu duvido que ele seja tão honesto! Aposto que, ao ver um maço de cédulas, ele se rende! Duarte é um ferrado, mal consegue se sustentar!


Gustavo murmurou:


— Não quero subornar o professor, e se ele contar para os nossos pais?


Juan Pablo concluiu:


— Não tem outro jeito! Amerlinda tem razão, o Duarte não vai aceitar um suborno, a única maneira é enfrentar essa prova final!


Ouvindo o debate, Valéria deu um salto e falou com entusiasmo:


— Eu tive uma ideia!


Com os olhos esperançosos, Juan Pablo pediu:


— Fale, que ideia você teve?


Com um sorriso malicioso, Valéria deu alguns passos, puxou os cabelos negros encaracolados sobre o ombro, colocou a mão na cintura fina e disse:


— É simples! Se o desgraçado é incorruptível, então vamos fazê-lo pensar que está sendo contratado para dar aulas particulares!


Carlos contorceu o rosto e interrogou:


— Você quer ter aulas particulares com esse filho da puta? E como vamos fazer isso? Ele já foi embora e só volta na segunda-feira!


— O professor Duarte toma café na lanchonete aqui na frente. Todas as manhãs, ele se senta em uma mesa no canto! Amanhã cedo, podemos falar com ele!


Amerlinda ajeitou os óculos, pensou por alguns instantes e disse:


— Parece uma boa ideia, mas como vamos fazer para convencê-lo a dar uma aula particular?


Valéria respondeu com confiança:


— Deixe comigo, eu falo com esse desgraçado! Mas temos que oferecer um pagamento decente, uma quantia que ele não consiga recusar!


Amerlinda exclamou com indignação:


— Isso é suborno! O professor não vai aceitar!


Valéria respondeu com convicção:


— Ele não vai perceber que é um suborno! Vamos pagar por uma aula particular! É um plano perfeito!


Juan Pablo perguntou com preocupação:


— Quanto nós vamos oferecer? Eu não tenho muito dinheiro e não posso pedir para o meu pai!


Carlos falou debochadamente:


— É verdade, se pedir dinheiro, o teu pai te arrebenta!


Juan Pablo olhou para baixo e disse com tristeza:


— Não é brincadeira, Carlos, ele me arrebenta mesmo! Você não sabe o que já passei!


Mais uma vez, Carlos foi tomado pelo sentimento de piedade, se arrependeu do comentário inapropriado e pediu:


— Me desculpe, eu não deveria fazer esse tipo de brincadeira, não se preocupe, eu te ajudo!


Gustavo abriu a carteira, contou o dinheiro e disse:


— Eu tenho cento e sessenta pratas! Será que é o suficiente?


Valéria contorceu o nariz e afirmou:


— Claro que não! Precisa ser muito mais! Ouvi boatos de que o salário dos professores está atrasado, temos que fazer uma oferta muito generosa!


Carlos sugeriu:


— Que tal duzentos contos por cabeça?


Amerlinda exclamou com assombro:


— É muito! Não tenho tudo isso!


Carlos bateu na mesa com irritação e perguntou:


— Quanto dinheiro vocês têm? Não podemos subornar esse desgraçado com uma ninharia! Tem que ser um valor irrecusável!


Sem perder tempo, o grupo juntou o dinheiro, somaram a quantia e Valéria respondeu:


— Ao todo temos quinhentos e vinte! Carlos, você consegue o restante?


Carlos respondeu com indignação:


— Eu consigo! Seria muito mais fácil resolver isso sozinho, mas não vou pular do barco. Eu banco o suborno, mas vocês vão me pagar centavo por centavo! Que fique muito claro, eu poderia sair daqui, oferecer metade dessa quantia para o Duarte e sair livre dessa prova!


Amerlinda revirou os olhos e falou pausadamente:


— Carlos, você não vai conseguir subornar o professor Duarte, ele não é como os outros! O reitor está viajando e não pode aceitar a sua propina! O que pretende fazer? É melhor se juntar a nós!


Carlos refletiu por alguns momentos e concordou:


— Você tem razão, mas duvido que esse professor de merda seja tão honesto!


Valéria guardou o dinheiro e explicou:


— Amanhã cedo, às sete horas em ponto, vamos nos encontrar na esquina da lanchonete, mas temos que ficar escondidos, o Duarte não pode nos ver! Eu vou primeiro, converso com ele e depois vocês se aproximam aos poucos!


Gustavo indagou:


— Como vamos saber a hora de ir?


Rapidamente, Valéria organizou os pensamentos e respondeu:


— Eu coloco a mão atrás das costas e faço um sinal de positivo. Então, vocês se aproximam um de cada vez! Nada de chegar todo mundo junto, ou vai dar na cara que estamos armando!


Juan Pablo olhou com receio e perguntou:


— Será que vai dar certo? E se ele desconfiar?


Valéria sorriu de canto e respondeu:


— Confie em mim, eu sei como falar, ele não vai desconfiar de nada! Mas ouçam bem, vocês precisam mostrar muito interesse nessa aula particular! Temos que parecer desesperados para estudar e aprender!


Carlos disse entre risos:


— Aposto que esse filho da puta vai pegar o dinheiro e dar uma aula de merda para dizer que é honesto!


— Não importa, quando ele aceitar o dinheiro, se sentirá no dever de nos aprovar!


Amerlinda se levantou, guardou a prova e lamentou:


— Poxa vida, faltou só meio ponto! O professor poderia ter me ajudado um pouco!


Carlos reclamou:


— Esse desgraçado não ajuda ninguém! É um fodido! 


Amerlinda balançou a cabeça e disse:


— Vou para casa, estou cansada, amanhã encontro vocês!


Juan Pablo a abraçou e pediu:


— Amerlinda, não fique triste, nós vamos resolver tudo! 


Os alunos se despediram, durante o retorno para casa elaboraram uma mentira convincente e se prepararam para enfrentar os pais. 


Uma hora depois, Juan Pablo parou na porta dos fundos, tirou os sapatos, atravessou a cozinha na ponta dos pés e, quando se aproximou do quarto, ouviu a voz grave:


— Saiu a nota da prova? 


Dominado pelos traumas de infância, o rapaz estremeceu, sentiu o calafrio percorrer a coluna, virou-se, olhou para o rosto contorcido de Estefano e respondeu:


— Sim, pai, eu recebi a nota!


— E como foi? Está aprovado?


Lutando contra a voz trêmula, Juan Pablo respondeu:


— Sim, tirei a nota mais alta da classe!


Estefano abriu um largo sorriso e afirmou com arrebatamento:


— Esse é o meu garoto! Eu sabia que você tinha capacidade!


Rosário entrou na sala, pressentiu a mentira do filho e sugeriu:


— Por que você não vai se deitar e descansar, Juan?


Estefano perguntou com rispidez:


— Você está de férias?


Juan Pablo hesitou por alguns instantes e respondeu:


— Ainda preciso ir para a faculdade até segunda-feira, vou ajudar um amigo que está pendurado em uma matéria! 


Estefano olhou com desconfiança, aproximou-se de Juan Pablo apontando o dedo e ameaçou:


— Escute bem, rapaz, se você estiver mentindo, eu te dou uma lição!


Acostumada à violência do marido, Rosário se colocou na frente de Juan Pablo e afirmou:


— Nosso filho foi aprovado! Ele é um rapaz gentil, só quer ajudar o colega!


Estefano abaixou o dedo, sacou o lenço do bolso da camisa, secou os olhos úmidos e lamuriou:


— Se esse rapaz me decepcionar, não sei o que farei! Há anos eu trabalho naquela fábrica de merda, passei a vida costurando sapatos para juntar dinheiro e pagar essa faculdade! Quero ver o meu filho formado!


Expondo o doentio descontrole, Estefano esticou o dedo e vociferou:


— Você vai ser médico, ouviu? Se reprovar nessa merda de faculdade, eu te dou uma surra, depois te arrasto para aquela fábrica de sapatos e te coloco no pior cargo! Você vai passar a vida costurando solas! Entendeu?


Juan Pablo engoliu em seco e respondeu:


— Eu entendi, sim, senhor!


Estefano assoou o nariz, guardou o lenço no bolso e continuou:


— Eu nunca tive a oportunidade de estudar, por isso me matei de trabalhar para pagar seus estudos! Exijo que você seja o melhor, quero que o meu filho seja o melhor aluno daquela faculdade de merda! Você vai ser um médico, ouviu?


— Sim, pai, eu ouvi, vou ser um médico, assim como o senhor sonhou!


— Você não será um médico qualquer! Será um cirurgião! O melhor cirurgião da Espanha! Quero que todos saibam que o meu filho é um doutor! Quando você tiver a sua clínica e ganhar muito dinheiro, eu vou abandonar aquela fábrica de merda e nunca mais quero tocar em um sapato! Nossa vida vai mudar, eu e sua mãe vamos ter descanso! Não é verdade, Rosário?


Entre o sentimento de culpa e medo, Rosário se apiedou de Juan Pablo e respondeu com voz baixa:


— Sim, Estefano, é verdade!


Notando a tristeza da mãe, Juan Pablo afirmou:


— Eu vou ser o melhor cirurgião desse país! Não se preocupe, pai, vou tirá-lo daquela fábrica e pagar tudo que fez por mim!


Outra vez, Estefano pegou o lenço, secou as lágrimas e murmurou:


— Eu trabalhei a vida inteira como um burro de carga! Fiz isso por você, para te dar estudo e a chance de ser um médico! Eu e a sua mãe nos sacrificamos muito! Não é verdade, Rosário? Quantas vezes você ralou seus dedos no tanque e passou o dia inteiro lavando a roupa dos outros? Fale, não é verdade?


Rosário resmungou:


— É verdade, eu lavei muita roupa para fora, mas não me importo, fiz por amor!


Estefano berrou:


— Eu também fiz por amor! Mas quero ter um filho médico que me tire dessa vida de merda!


Mostrando completo descontrole, Estefano levantou o punho cerrado e ameaçou:


— Se você não me der essa alegria, eu te arrebento!


Juan Pablo olhou para baixo, se encolheu e apelou:


— Posso ir para o quarto? Preciso descansar!


— Vá, vá, mas amanhã quero que estude, não pense que filho meu tira férias!


Ao passo que Juan suportava a opressão de Estefano, a alguns quilômetros, Gustavo lutava para conter o choro e esconder a verdade.


Com a mão no peito e pernas vacilantes, Xavier se apoiou no sofá e gritou:


— Catarina, corre aqui, mulher!


Catarina desligou o fogo, tapou as panelas, correu até a sala e, ao ver o marido apoiado no sofá, rapidamente secou as mãos no avental e exclamou:


— Minha Nossa Senhora, deite-se, Xavier, você não pode ficar andando por aí!


Xavier deitou-se, segurou a mão de Catarina com firmeza e disse:


— Eu me levantei para dar um abraço em nosso menino, Gustavito, me enche de orgulho! Fale, filho, conte para a sua mãe!


Catarina cobriu o esposo, olhou com curiosidade e perguntou:


— O que aconteceu?  


Gustavo se contorceu e respondeu com um sorriso acanhado:


— Eu tirei nota dez na prova de anatomia!


Prontamente, Catarina cruzou as mãos na frente do peito, lançou-se para o abraço e, enquanto beijava seguidamente as bochechas rosadas do filho, falou com emoção:


— Mas que orgulho! Esse é o meu Gustavito! Eu disse que você era o mais inteligente daquela faculdade!


Gustavo se desviou dos beijos molhados e falou disfarçadamente:


— Agora vou para o quarto, preciso dormir!


Catarina pediu:


— Calma, meu filho! Nós precisamos comemorar!


Xavier falou com voz embargada:


— Nunca senti tanta emoção, nosso filho tirou a nota mais alta! Catarina, nós vamos ter um cirurgião, nosso Gustavito vai curar os corações doentes! Não é mesmo, meu filho?


— Sim, papai! Com certeza!


Catarina sentou-se, esfregou o avental no rosto do marido, secou as lágrimas emocionadas e disse:


— Calma, Xavier, você não pode se emocionar desse jeito! Gustavito é o nosso tesouro, ele ainda nos dará muitas alegrias! 


Xavier olhou com profundo amor e afirmou:


— Um dia você vai operar o meu coração e eu ficarei curado! Eu confio em você, Gustavito!


Gustavo estremeceu e murmurou:


— Papai, o senhor pode encontrar outro cirurgião! 


— Com que dinheiro? Essa cirurgia é muito cara, teríamos que vender o pouco que temos! Você fará isso por mim, eu sei que será o meu salvador!


Catarina concordou:


— É verdade, meu filho! Não temos condições de pagar essa cirurgia, você é a nossa esperança! Seu pai trabalhou muito para conseguir o que temos e pagar seus estudos!


Xavier tossiu várias vezes, esticou a mão na direção de Gustavo e pediu:


— Venha aqui, meu filho!


Gustavo se aproximou, acariciou a mão de Xavier e pediu:


— Fique calmo, papai! O senhor vai ficar bem!


— Estou calmo, sei que em breve você estará formado e poderá me ajudar com essa doença! Quando descobri esse defeito no coração, minha vida praticamente acabou, só me resta a esperança de vê-lo formado!


Ciente de que jamais conseguiria operar o próprio pai, Gustavo deu um sorriso forçado e disse:


 — Boa noite, papai, eu vou me deitar! Amanhã preciso ir até a faculdade para ajudar um amigo que está quase reprovado em anatomia!


Catarina balançou a cabeça, mostrando pesar, e comentou:


— Que pena, nem todos são como o nosso Gustavito!


Do outro lado da cidade, no corredor escuro ao lado da casa, Valéria abriu a carteira e perguntou com irritação:


— Quanto você quer? Fale logo, seu maldito!


Miguel, um garoto de doze anos com sorriso travesso, esticou o pescoço tentando olhar dentro da carteira e respondeu:


— Ah, me dá o que você tem aí!


— Não vou te dar todo o meu dinheiro! Seu diabo! Você vai ver, quando eu passar nessa matéria, eu vou contar tudo para a mamãe! Ela vai te dar uma surra!


Miguel deu um sorriso provocativo e respondeu:


— Não precisa reclamar! Eu me contento com o dinheiro para o sorvete!


Valéria entregou uma cédula e perguntou:


— Como você descobriu que eu reprovei em anatomia?


— Eu ouvi você conversando no portão com aquela moça de óculos, ela disse que vocês estão ferrados!


Valéria deu um peteleco na cabeça do irmão e falou entre dentes:


— Seu desgraçado! Eu já falei para não ficar ouvindo as minhas conversas! Eu juro que vou contar tudo para a mamãe!


Miguel deu de ombros e desafiou:


— Pode contar! Eu também conto para ela que você tem fama de namoradeira!


Valéria deu outro safanão e perguntou:


— Quem disse isso?


— É o que todos falam no bairro! Dizem que você é safada!


Ainda mais enfurecida, Valéria levantou a mão para mais um golpe, quando Valquíria apareceu na janela e perguntou:


— O que vocês estão aprontando?


Sem pensar duas vezes, Valéria abaixou o braço, acariciou os cabelos de Miguel e respondeu:


— Nada, mamãe! Eu estava conversando com o Miguelito, sabe como ele é, gosta de fazer perguntas e quer ser como eu quando crescer!


Valquíria observou com incerteza e disse:


— Entrem, está tarde, vamos deitar!


— Já estamos indo, mamãe!


Valquíria interrogou:


— Valéria, você recebeu a nota daquela prova?


— Sim, está tudo bem, já estou de férias, mas amanhã vou para a faculdade ajudar a Amerlinda, ela não conseguiu passar!


Miguel deu uma risada e disse:


— A Amerlinda é burra, se fosse inteligente como você, teria passado!


Controlando o desejo de estapear o irmão, Valéria sorriu e disse:


— É tão fofo, Miguelito mal consegue esperar para ser como eu e se formar em medicina! Cuidado, Miguelito, inveja é uma coisa horrível!


Entre gargalhadas debochadas, Miguel correu para dentro da casa, guardou o dinheiro e prontamente começou a planejar como arrancar mais alguns tostões de Valéria. 


Pressentindo que Valéria mentia, Valquíria perguntou:


— Valéria, você está escondendo alguma coisa?


— Não, mãe! Está tudo certo! Não se preocupe!


Valquíria olhou de canto e alertou:


— Se você reprovar na faculdade, eu corto todas as suas mordomias! Você terá que trabalhar! Não quero filha vagabunda, eu e seu pai te sustentamos para que possa estudar, se formar e ser uma médica! 


— Sim, mamãe, eu sei, a senhora me fala isso todos os dias!


— Mas é válido reforçar! Não quero uma filha vagabunda! Você trate de se formar! Eu não vou derramar suor à toa! Eu e seu pai nunca tivemos essa oportunidade! Nossa vida foi muito dura, não temos estudos, vivemos nessa pobreza e tudo que nos resta é a esperança de ver a nossa filha mais velha formada!


— Eu sei, mamãe! Vou me formar e dar muito orgulho para vocês!


 — É isso que espero! Quero vê-la ganhando um salário satisfatório, assim poderá nos tirar dessa miséria! Escute bem, Valéria, eu não quero uma filha prostituta, entendeu? Sei que você anda por aí de namorico! Se aparecer em casa com notas baixas ou com um filho na barriga, eu te coloco na rua!


Valéria revirou os olhos, bufou e respondeu com um sorriso irritado:


— Já sei, já sei! Tenho que me formar e ganhar dinheiro para tirar vocês dessa vida! Não vou aparecer com um filho nos braços e nem vou virar puta! Mas que inferno!


Valquíria retrucou com severidade:


— Espero que não esqueça! É o seu dever como filha! Nós fazemos tudo por você e esperamos que um dia retribua e nos ampare na velhice!


Ao passo que Valéria ouvia as cobranças da mãe, algumas quadras à frente, Amerlinda escondeu a prova embaixo do colchão e, quando se deitou, ouviu a porta do quarto se abrir.


Com olheiras profundas e rosto cansado, Carmem olhou atentamente ao redor, observou a organização do quarto e perguntou:


— Faz tempo que você chegou?


— Cheguei há pouco, arrumei o quarto e lavei a louça para a senhora.


— Fiquei até tarde na casa da cliente, ajustei várias vezes aquele maldito vestido, mas ela ainda não está contente, é uma chata! Você pegou férias? Preciso da sua ajuda para terminar as encomendas.


Amerlinda se encolheu, agarrou a ponta da coberta e respondeu:


— Sim, eu já estou de férias, mas ainda preciso ir à faculdade até segunda-feira, o professor selecionou alguns alunos para ajudar os reprovados!


Carmem enrugou a testa, levantou a sobrancelha e interrogou:


— Amerlinda, você está mentindo?


— Não! Juro que não estou mentindo!


— Que história é essa de ir para a faculdade ajudar os alunos que reprovaram?
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